
 

 
  

 
 
 
 
 

CARTA DIGITAL DO 13º CONOJAF 
 

 
Os delegados presentes à Assembleia Geral telepresencial do 13º Conojaf e 3º Enojap 
aprovam a seguinte carta: 

 

  A Antiguidade nos trouxe a concepção de que o tempo é a imagem em 

movimento da eternidade. Seguindo o seu curso, o mundo desbrava a sua jornada de 

desenvolvimento e progresso trazendo consigo as experiências do passado e os desafios 

do devir, sem abandonar o momento presente onde construímos as mudanças e rompemos 

os padrões, onde consolidamos princípios e criamos a nossa história. 

  Passados 10 Encontros nacionais e 13 Congressos, o CONOJAF permanece 

firme no tempo, como símbolo da luta abnegada da FENASSOJAF pela união, pela 

participação e pela atuação dos Oficiais de Justiça Avaliadores Federais, acompanhando as 

mudanças sociais, com seus avanços e retrocessos. Em seu movimento laborioso, a 

FENASSOJAF alcançou significativas vitórias de cunho democrático, ao mesmo tempo em 

que investiu em sua estrutura e em sua organização para cumprir com êxito a sua missão 

de erguer a atividade dos Oficiais de Justiça Avaliadores Federais ao patamar de força, 

com a natureza íntegra de corpo associativo. 

  Foram superados processos de discussão interna, compondo-se uma 

unidade de ação em favor da defesa das condições dignas de trabalho e da garantia de 

preservação orgânica da atividade do Oficialato. Sempre com o enfrentamento do debate 

teórico e com a implementação de iniciativas concretas, a FENASSOJAF vem traçando, ao 

longo do tempo, estratégias e metas de renovação, assumindo o seu papel de força de 

vanguarda em escala nacional e, agora, com visibilidade internacional. 

  A FENASSOJAF se mantém presente nos centros vitais de luta, mas se 

ramifica em suas regionais, com respeito às identidades e peculiaridades vindas dessa 

dimensão continental de nosso país. E, edificando a sua história, ao compasso da História, 

a FENASSOJAF desponta como liderança no cenário político, insurgindo-se de modo 

ostensivo às reformas trabalhista, administrativa e previdenciária, combatendo as políticas 



 

governamentais de privatizações e de desarticulação do Serviço Público, o desemprego 

em massa e a degradação ambiental. Nesse sentido, a FENASSOJAF coordena ações 

nacionais, incessantemente pugnando pela democracia e pelo Estado de Direito, em favor 

das condições plenas e gerais de existência digna de todos os trabalhadores e em defesa 

dos direitos sindicais, assim como na difusão dessa ampliação do horizonte conceitual de 

democracia com a participação ativa e solidária dos cidadãos. 

  Em defesa dos seus representados, a FENASSOJAF alicerçou a defesa dos 

direitos dos Oficiais de Justiça Avaliadores Federais, tornando institucionais as assessorias 

jurídica e parlamentar e suas respectivas intervenções perante os órgãos estatais, em favor 

da entidade nacional, das associações regionais e dos membros filiados, como a exemplo 

da luta pela VPNI, Indenização de Transporte, aposentaria especial, vacinação prioritária e 

inclusão da carreira do Oficial de Justiça como sendo de natureza exclusiva de Estado. 

  A FENASSOJAF assume ainda uma estratégia globalizada, expandindo a sua 

influência para além das fronteiras nacionais, buscando albergar conhecimentos de outras 

culturas e de outros projetos por meio do intercâmbio de vivências e experiências com 

diversos países, associando-se, para tanto, à UIHJ – União Internacional dos Oficiais de 

Justiça, entidade que representa os Oficiais de Justiça nas organizações internacionais, 

fazendo parte da Organização Internacional do Trabalho - OIT.  

  Desde o nascedouro da entidade, os pioneiros fundadores da FENASSOJAF 

intensificaram essa compreensão visionária para prover a categoria dos Oficiais de Justiça 

de uma atitude sempre prospectiva, a ponto de estarmos hoje comungando, no 13º 

CONOJAF, da concepção do Oficial de Justiça como agente transformador de uma 

sociedade futura. 

  A adaptação ao que vivemos como o “novo normal”, a atualização para 

mantermos a indispensabilidade de nossa atividade, a reinvenção com a visão sistêmica e 

integrada ao acesso amplo de uma Justiça social humanizada são alguns dos novos temas 

refletidos e desbravados em nossa jornada congressista, sem olvidarmos o legado das 

experiências quanto à necessidade de garantia da integridade do Oficial de Justiça, em 

relação à saúde e segurança. 

  Diante do ressurgimento de forças que militam de modo agudo contra as 

conquistas sociais amadurecidas nesse processo de evolução do pensamento científico e 

humanitário, além do soerguimento de novas formas de intolerância e discriminação 

consideradas superadas pelo pensamento filosófico, o 13º CONOJAF fortalece o Oficial de 

Justiça em conhecimentos estratégicos de atuação parlamentar, ao passo que reforça o 



 

combate ao assédio e habilita o Oficial de Justiça a enfrentar as emoções e os sentimentos 

que acompanham a sua formação existencial, de modo a resguardá-lo em suas dimensões 

pessoal e institucional. 

  O 13º CONOJAF enfrenta, já em sua composição, o desafio da linguagem 

digital difundida pelos meios eletrônicos que embasam a Revolução 4.0 – A Revolução 

Tecnológica, bem como discorre sobre as dificuldades comunicacionais e relacionais, que 

reforçam os conflitos e as resistências, impulsionados que foram pelo contexto da 

pandemia e pelas medidas de isolamento social consequentes.  

  Como forma de homenagear as vidas que foram perdidas no período de crise 

sanitária instaurada, na atualidade, em todo o planeta, por força do COVID-19, e no Brasil 

ceifou a vida de mais de 582.004 pessoas, dentre estas, familiares e amigos de Oficiais 

de Justiça, o 13º CONOJAF e 3º ENOJAP é dedicado aos mais de 100 Oficiais de Justiça 

falecidos, em especial ao ex-presidente da FENASSOJAF, o Oficial Denis Lopes Franco. 

  O 13º CONOJAF manteve ativa a história edificada pela FENASSOJAF, por 

meio do resgate da memória dos pioneiros e precursores da luta coletiva, trazendo o 

discurso de seus ex-presidentes, bem como foi aberto espaço simultâneo para a realização 

do 3º ENOJAP – Encontro dos Oficiais de Justiça Aposentados, fortalecendo os vínculos de 

pertencimento, de continuidade e a reverência às gerações de liderança de outrora como 

caminho de formação das gerações de liderança vindoura.  

  O transcorrer da vida associativa trouxe o aprendizado de que a força está 

na união e o vigor está na mobilização, que o progresso é impulsionado pela criatividade 

e a solidez dos princípios éticos se difunde com estrutura, disciplina e organização. E a 

mais importante lição que a FENASSOJAF albergou como diretriz e que se manifestou, com 

excelência, na atmosfera solidária e participativa do 13º CONOJAF, consiste na sabedoria 

de que os conhecimentos precisam ser compartilhados para o fim de alcançar todas as 

classes e nacionalidades, todos os gêneros e diversidades ideológicas, demonstrando, 

assim,  que os Oficiais de Justiça Avaliadores Federais se encontram na vanguarda do 

paradigma no novo milênio de uma cultura de fraternidade e de paz. 

Brasil, 3 de setembro de 2021.  

Texto aprovado a partir da proposta de minuta de Ana Paula da Cunha Albuquerque (ASSOJAF-PE) 


